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Ementa. 
A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida 
praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os 
dispositivos comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida 
pressupõe cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, 
produção de subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não podem 
ser reduzidos a processos biológicos e econômicos. Busca-se analisar as novas 
governamentalidades nas experiências refratárias às dicotomias corpo/mente, 
individual/coletivo, afetivo/econômico e público/privado, entre outras, ressaltando 
como, no âmbito da comunicação, o poder da vida resiste às formas de assujeitamento 
e às hegemonias do poder/saber. 
 
Para este semestre vamos estudar, com especial atenção, os entendimentos plurais do 
que tem sido chamado de animismo. Partimos dos alquimistas e pesquisadores do 
século XVI, até chegar no desenvolvimento das tecnologias digitais, seguindo trilhas 
conduzidas por autores como Isabelle Stengers, Shoko Yoneyama, Casper Brun Jensen, 
Emanuele Coccia, João Tukano, Félix Guattari, Thomas LaMarre, Mel Chen, Agnes Giard, 
entre outros. Os debates mais recentes buscam compreender a potência do animismo 
como um operador lógico ao invés de uma prática “primitiva”. Trata-se de uma 
reativação do conceito, sem o ranço colonial, tendo em vista extrapolar os limites do 
antropocentrismo e do poder-saber das culturas ocidentais.  
Surgem conexões entre a medicina indígena e a medicina chinesa, a cosmopolítica de 
outras espécies vivas para além da humana; e uma pluralidade de experiências que 
testam animacidades envolvendo bonecas, robôs, marionetes, ventríloquos e espectros 
variados. Ao transitar por esta rede complexa de estudos, buscamos compreender a 
insurgência de corpos plurais e seus processos anárquicos de comunicação. 
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